
Com avanço na margem e no
ano, preços médios do período
ainda refletiram cenário forte de
antes do início da crise

O mercado físico de açúcar teve um mês de março marcado

por preços levemente mais altos no comparativo de curto prazo

e ainda mais fortes pela perspectiva de um horizonte mais

amplo de análise. Os efeitos das intensas quedas vistas nos

preços futuros da commodity e no mercado físico de etanol

[tanto o anidro quanto o hidratado] se mostram mais amenos

sobre os preços médios do cristal com até 150 Icumsa

Neste sentido além de ter um impacto menor, a média de

preços teve uma neutralização da pressão negativa frente aos

PREÇOS DO AÇÚCAR SUBIRAM 16% NO
MERCADO FÍSICO EM MARÇO

elevados níveis de preço dos primeiros dez a quinze dias do

mês onde as vendas ainda oscilavam em meio a níveis de R$

80,00 a R$ 81,00 a saca para o 150 Icumsa na média do interior

de São Paulo. Com o aprofundamento da crise Covid-19/

Petróleo/Câmbio e seus efeitos sobre o etanol e o açúcar em

Nova York, as baixas começaram a ser sentidas no mercado

físico do cristal com recuos ao nível dos R$ 79,00 na virada da

primeira para a segunda quinzena de março. Deste nível os

recuos se aprofundaram somente até a faixa dos R$ 77,00 ou,

no máximo a R$ 76,00, o que ajudou a manter a média geral do

mês ainda no nível dos $ 78,00 a saca. O impacto mais brando

e a influência dos preços elevados dos primeiros dez dias de

março foram a "chave" para um recuo bem moderado da média
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geral. A expectativa da SAFRAS & Mercado são novas quedas

nas médias de venda com um piso a ser observado nas

negociações diárias na faixa de R$ 73,00 com o pior dos cenários

em R$ 70,00. Porém, níveis de venda nestas faixas deverão ser

bem menos comuns com a média de R$ 75,00 tendendo a

prevalecer ao fim de abril com mínimas em R$ 73,00 e o início

do mês com preços ainda na faixa de R$ 76,00 a R$ 77,00. O

impacto se mostra claramente atenuado sobre o cristal diante

da forte disponibilidade de oferta da cana para a produção do

VHP quando esta destinada ao açúcar. O nível de fixação da

safra 2020/21 ainda em fevereiro na faixa dos 12 milhões de

toneladas se mostrava em 65% das exportações previstas para

o ano em 19 milhões de toneladas. Logo, haverá pouca margem

para a fabricação do cristal lembrando que ainda o hidratado

deve concentrar a maior parte do mix de produção da safra em

56%. Com isto os níveis de baixa para o cristal tendem a seguir
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claramente "brandos" na visão da SAFRAS & Mercado,

sendo os maiores impactos sentidos no açúcar em Nova

York, no hidratado e no anidro.

Neste contexto, em março, o preço médio de

negociação da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa

com base em Ribeirão Preto foi de R$ 78,39. Em

comparação com o mesmo mês do ano anterior houve

uma alta de 16,13% frente a média de R$ 67,50 a saca. Este foi

uma alta moderadamente acima da média do ano que tem

oscilado junto ao nível de 12,54%. Entre fevereiro e março a

média de ganhos anual teve um avanço de 1,80 pontos

porcentuais saindo do nível de 10,74% para a faixa atual de

12,54%.  Brevemente abaixo dos ganhos no comparativo anual,

na margem, houve uma valorização na faixa de 0,84%, quando

comparamos com a média de negociação de R$ 77,73 observada

em fevereiro de 2020. O crescimento de 0,84% de março na

margem se mostrou claramente abaixo do crescimento na

margem visto em fevereiro que fora de 5,44%. Ampliando a

ótica de análise, vemos que o preço médio de março deste ano

se mostra 11,85 % acima da média de preço para este período

durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor

de R$ 70,08.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

6,75% abaixo da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 72,82. Com isso, a média de preço

dos últimos cinco anos entre fevereiro e março apresentou uma

desvalorização de 3,75%, contrastando fortemente com o avanço

observado no comparativo anual e da margem onde os preços

correntes apresentaram ganhos expressivos. Com isto podemos

interpretar que houve um comportamento divergente entre a

linha de preço e sua média histórica para o período com a

primeira avançando mais de 0,84% na margem e a segunda

recuando 3,75% no curto prazo. Para o mês de março a expectativa

da SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de R$ 79,00, que se

posicionou 0,78% acima da média de preços efetiva do período

em R$ 78,39. Já para o mês de abril a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 75,00, que deve significar

uma alta anual de 10,70%, um recuo na margem de 4,32% junto a

um posicionamento 15,96% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.
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